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As Forças Armadas Portuguesas, e por 
consequência os seus militares, estão de novo no 
centro das atenções. Infelizmente, e mais uma vez, 
sem ser pelas melhores razões! 

No site do jornal “Diário de Notícias”, no dia 4 de 
Fevereiro, foi possível aceder a um artigo sob o título 
“Generais - Uma demissão, uma exoneração antecipada e 
uma vaga criada à medida”. A edição em papel ostentava 
mesmo na primeira página “Trapalhada com Generais - 
Uma Demissão, Uma Exoneração Antecipada e Uma 
Vaga Criada à Medida”. 

Lido o artigo, e face à gravidade do que ali é 
relatado, o comentário que nos merece é que tudo 
deve ser completa e profundamente apurado e, 
neste caso concreto, compete ao Ministro da Defesa 
Nacional proceder a esse apuramento, dado o nível 
de chefias envolvidas. Há uns meses a notícia era 
uma conspiração de Almirantes e agora, parece, uma 
conspiração de Generais. O MDN não pode ignorar e 
fazer de conta. 

Na defesa do bom nome, imagem e salvaguarda 
das Forças Armadas e dos seus militares, tudo deve 
ser claramente apurado e deverão ser retiradas as 
devidas consequências!  

O critério deve ser exactamente o mesmo que foi 
aplicado a outros casos recentes vindos a público! 

Os cidadãos militares que servem o País nas 
Forças Armadas, com denodo, dedicação, espírito de 
entrega e de cumprimento do juramento feito, não 
podem ficar, todos, sob suspeita nem podem ser, 
eventualmente, alvo dos efeitos nocivos que a prática 
relatada neste artigo poderá causar.  

Impõe-se que o Ministro da Defesa Nacional 
proceda ao apuramento de responsabilidades e, com 
a maior brevidade transmita aos portugueses os 
resultados. Os militares merecem-no! Os cidadãos 
portugueses merecem-no! A Instituição Militar no 
seu todo merece-o!  

A democracia exige-o!  
 
Esta notícia foi antecedida de um outro 

acontecimento que não fez notícia: o chumbo no 
Plenário da Assembleia da República da proposta de 
Resolução apresentada pelo grupo parlamentar do 

Partido Comunista Português para o reconhecimento 
do 31 de Janeiro como “Dia Nacional do Sargento! 

Esta proposta de resolução foi chumbada com os 
votos contra do PSD, do CDS-PP e do PS! 

Uma demonstração de xenofobia classista impôs-
se ao reconhecimento do exemplo daqueles que já 
em 1891 não aceitaram a degradação das condições 
de vida dos portugueses, não aceitaram o tratamento 
discriminatório que se vivia no meio militar da altura, 
não aceitaram a corrupção, nem a inoperância, nem 
a submissão dos governantes de então, e muito 
menos aceitaram ver uma Pátria velha de séculos 
posta de joelhos perante as exigências de potências 
estrangeiras, que se diziam aliadas mas que na 
verdade conduziam Portugal e os portugueses à 
miséria, à indigência e à perda da sua soberania.  

Uma atitude que apenas se pode classificar de 
preconceito classista não permitiu que, formal e 
oficialmente, ficasse reconhecida a ousadia daqueles 
que na madrugada de 31 de Janeiro de 1891, na 
cidade do Porto, iniciaram uma revolta, encabeçada 
maioritariamente por Sargentos e apoiada pelo povo 
anónimo, num acto que ficou para a história como a 
primeira tentativa de implantação da República, 
regime que triunfou dezanove anos depois, em 5 de 
Outubro de 1910 e sob cuja Bandeira e Constituição 
também se acoitam aqueles que não quiseram 
reconhecer a nobreza do exemplo destes heróis. 

Porém, com ou sem o reconhecimento por parte 
de alguns dos deputados da Assembleia da República, 
o “31 de Janeiro – Dia Nacional do Sargento” é já 
uma realidade incontornável e, quer queiram quer 
não queiram, continuará a ser assinalado, 
comemorado, assumido e praticado como “O DIA 
NACIONAL DO SARGENTO”!  

Data de grande significado histórico e de 
simbolismo marcante para os Sargentos de Portugal, 
a espinha dorsal das Forças Armadas, que não se revê 
em “trapalhadas” administrativas nem em actos de 
preconceito classista!  

VIVA O 31 DE JANEIRO – DIA NACIONAL DO 
SARGENTO! 
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